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SERVIÇO

SERVIÇO

Turnê Segunda Onda
Amanhã, a partir das 18h, 
no Zepelim (713 Norte). 
Ingressos a partir de R$ 55, 
disponíveis no Sympla.

Naldo na Bothanic
Amanhã, na Bothanic (Setor 
de Clubes Sul, às margens 
do Lago Paranoá), a partir 
das 16h. Os ingressos custam 
a partir de R$ 70 e podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma online Ingresso

Gorduratrans 
é Felipe 
Aguiar e Luiz 
Marinho

THAYSA PAULO/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Debutada a partir do 
aclamado álbum Repertório 
infindável de dolorosas pia-
das, de 2015, a dupla cario-
ca Gorduratrans conquista 
o público alternativo Brasil 
afora com uma combina-
ção intimista de noise rock 
e shoegaze. Tido como um 
dos grandes representantes 
do movimento rock triste, o 
projeto se apresenta na ca-
pital pela primeira vez em 
seis anos amanhã, no Ze-
pelim, às 18h, divulgando o 
novo trabalho, Zera.

Com uma sonoridade mais 
experimental, com referências 
inclusive à música eletrônica, o 
novo disco bebe de referências 
da MPB inéditas para o proje-
to, como Jorge Ben, Gilberto 
Gil, Milton Nascimento e Dja-
van. Planejado desde antes da 

Cariocas 
soturnos

WORLLD BRASÍLIA/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

O show especial para pes-
soas especiais capitaneado 
por Naldo chega mais uma 
vez à capital e promete en-
tregar tudo. O cantor será 
responsável por condu-
zir uma das apresentações 
mais esperadas pelo público 
brasiliense em 2023. Entre 
os grandes sucessos do mú-
sico estão Se joga, Amor de 
chocolate, Exagerado e Love, 
Love. O funkeiro desfilará 
um repertório de hits na Bo-
thanic, a partir das 16h.

Em 2023, Naldo Benny 
surpreendeu os fãs ao lançar 

Clima lá 
no alto

pandemia, entretanto, o álbum 
teve seu processo fortemen-
te afetado pela calamidade 

sanitária. “Eu cheguei a achar 
que encerraríamos as atividades 
da banda”, confessa o baterista e 
vocalista Luiz Marinho.

Para compensar o tempo 
distante dos palcos da cida-
de, a Gorduratrans reme-
mora nessa apresentação o 
auge do rock triste, com um 
repertório que perpassa a 
trajetória independente da 

dupla. “A ideia sempre foi 
reger as coisas com a ética 
do faça-você-mesmo, do jei-
to que der, da maneira que 
é possível naquele momen-
to, mesmo que não seja nas 
condições ideais, de espa-
ço, equipamentos e grana”, 
marca Luiz. A abertura fica 
por conta do som energéti-
co da banda candanga Oxy.

uma colaboração com a can-
tora Melody, na faixa Love, Lo-
ve. Recentemente, a música 
ultrapassou a marca de 100 

milhões de execuções nas pla-
taformas de streaming.

Ao Correio, Naldo declara 
o sentimento de retornar a 

Brasília e o que os fãs podem 
esperar do show. “Gosto pra 
caramba de estar aí. Vai ser um 
show incrível e especial para 
pessoas especiais, além dis-
so eu vou com um tênis que 
nem o Lebron tem. Estou indo 
muito animado para Brasília, 
porque, modéstia à parte, é 
minha especialidade fazer a 
galera pular, dançar e jogar o 
clima lá no alto”, afirma.

*Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Naldo Benny será responsável por conduzir uma das apresentações


